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Resumo 

Este estudo aborda o percurso da família desde os primeiros cuidados relacionados ao 
desenvolvimento da criança até sua inclusão em instituições conveniadas à APAE, considerando o 
desafio de articular cuidado, participação familiar e educação. Objetivou-se compreender como esse 
percurso se constitui desde o nascimento até a inclusão institucional. A fundamentação reuniu 
conhecimentos sobre intervenção precoce, cuidado centrado na família, atuação multiprofissional e 
educação inclusiva. Realizou-se revisão integrativa, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, 
com estudos nacionais e internacionais e documentos institucionais pertinentes. Os resultados 
indicaram que o percurso envolve identificação das necessidades da criança, acesso a apoios 
especializados, participação da família nas decisões e articulação com os espaços educacionais. 
Evidenciaram ainda que a inclusão ultrapassa o ingresso institucional ao envolver participação, 
relações e apoios. Conclui-se que a continuidade entre cuidado, família e educação favorece o 
pertencimento da criança e oferece subsídios para organizar práticas inclusivas nas instituições 
conveniadas à APAE. 

Palavras-chave: Família; Inclusão; APAE; Pertencimento. 

 

Abstract 

This study addresses the family’s journey from the earliest care related to child development to the 
child’s inclusion in institutions affiliated with APAE, considering the challenge of integrating care, 
family participation, and education. The objective was to understand how this journey develops from 
birth to institutional inclusion. The theoretical foundation encompassed knowledge on early 
intervention, family-centered care, multidisciplinary practice, and inclusive education. An integrative 
review with a qualitative, descriptive approach was conducted, including national and international 
studies and relevant institutional documents. The results indicated that this journey involves 
identifying the child’s needs, accessing specialized support, involving the family in decision-making, 
and coordinating with educational settings. The findings also showed that inclusion extends beyond 
institutional access to encompass participation, relationships, and support. It is concluded that 
continuity among care, family, and education fosters the child’s sense of belonging and provides a 
basis for organizing inclusive practices in institutions affiliated with APAE. 

Keywords: Family; Inclusion; APAE; Belonging. 

 

1. Introdução 



 
 

 

2 

 

O percurso de uma criança com atraso ou deficiência no desenvolvimento 

não se restringe às intervenções dirigidas às suas necessidades individuais. 

Desde os primeiros anos, família, profissionais e serviços participam de um 

processo que envolve desenvolvimento, cuidado e participação social. A 

intervenção precoce busca oferecer apoio nesse período, considerando a criança 

em interação com os ambientes em que vive (Guralnick, 2011; Brasil, 2016). 

Nesse percurso, a família ocupa posição central, pois acompanha as 

necessidades da criança e participa das decisões que atravessam o cuidado e a 

educação. O cuidado centrado na família pressupõe reconhecer suas prioridades 

e favorecer sua participação nos serviços, enquanto a qualidade de vida familiar 

também se relaciona às condições oferecidas para enfrentar as demandas 

associadas ao desenvolvimento e à deficiência (Francisco Mora; Ibáñez; Balcells-

Balcells, 2020; Mccarthy; Guerin, 2022). 

A passagem dos primeiros atendimentos para os espaços educacionais 

amplia esse percurso e coloca a inclusão como parte da continuidade do cuidado. 

Incluir, nesse sentido, não corresponde apenas ao acesso institucional, mas 

envolve participação e apoios adequados às características da criança, 

perspectiva também sustentada pelo direito brasileiro à educação em condições 

de igualdade (Division for Early Childhood; National Association for the Education 

of Young Children, 2009; Brasil, 2015). 

Diante disso, torna-se relevante compreender de forma articulada o 

caminho que se inicia com as necessidades identificadas nos primeiros anos e 

alcança a inclusão nas instituições conveniadas à APAE, considerando a 

participação familiar ao longo desse processo. Assim, pergunta-se: como se 

configura o percurso da família desde o nascimento da criança até sua inclusão 

nessas instituições? O objetivo é compreender esse percurso, considerando 

intervenção precoce, participação familiar, atendimento especializado e inclusão 

educacional. 

 

2. Metodologia 
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Este estudo adotou revisão integrativa, de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo, adequada ao objetivo de compreender o percurso da família desde os 

primeiros cuidados relacionados ao desenvolvimento infantil até a inclusão da 

criança em instituições conveniadas à APAE. 

As buscas foram realizadas nas bases SciELO e PubMed e em fontes 

institucionais, mediante os descritores “intervenção precoce”, “família”, 

“deficiência”, “educação inclusiva” e “inclusão escolar”, combinados com os 

operadores AND e OR e seus correspondentes em inglês. 

Foram incluídos estudos nacionais e internacionais disponíveis 

integralmente e documentos institucionais relacionados diretamente à intervenção 

precoce, participação familiar, atendimento especializado e inclusão educacional. 

Foram excluídos materiais duplicados ou sem relação direta com a pergunta de 

pesquisa. 

A seleção compreendeu identificação dos registros, leitura de títulos e 

resumos, avaliação dos textos completos e inclusão daqueles compatíveis com os 

critérios estabelecidos. As informações foram organizadas por conteúdo temático, 

permitindo examinar o percurso da família e as relações entre cuidado, 

desenvolvimento, participação familiar e inclusão. 

 

3. Resultados 

Os estudos selecionados evidenciaram um percurso que se inicia nos 

primeiros anos de vida e articula identificação das necessidades da criança, 

intervenção precoce, participação familiar e inclusão educacional. Nesse 

processo, o desenvolvimento infantil relaciona-se aos apoios especializados e às 

condições oferecidas à família para participar do cuidado (Guralnick, 2011; Brasil, 

2016; Smythe et al., 2024). 

A intervenção precoce mostrou-se vinculada à atuação multiprofissional e à 

participação da família nas decisões relacionadas à criança. O cuidado centrado 

na família amplia essa participação ao considerar suas prioridades e condições de 
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vida na organização dos apoios oferecidos (Izidoro et al., 2019; Francisco Mora; 

Ibáñez; Balcells-Balcells, 2020; Mccarthy; Guerin, 2022; Störbeck, 2024). 

Na continuidade desse percurso, a inclusão educacional envolve acesso, 

participação e apoios adequados às necessidades da criança. A relação entre 

família, profissionais e instituição educacional aproxima o acompanhamento 

desenvolvido nos primeiros anos das experiências de aprendizagem, convivência 

e participação (Division for Early Childhood; National Association for the Education 

of Young Children, 2009; Unesco, 2021; Silva, 2025; Wolfart et al., 2025). 

A Tabela 1 sintetiza os resultados centrais, organizando as dimensões que 

marcam o percurso da família desde os primeiros cuidados até a inclusão 

educacional. 

Tabela 1 - Síntese dos resultados sobre o percurso da família até a inclusão 

Dimensão Síntese dos resultados Implicação no percurso 

familiar 

Primeiros 

anos 

Identificação das 

necessidades e início dos 

apoios ao desenvolvimento 

Insere a família no 

acompanhamento das 

necessidades da criança 

Intervenção 

precoce 

Atendimento especializado e 

atuação multiprofissional 

Aproxima os apoios das 

necessidades da criança e de 

seu contexto familiar 

Participação 

familiar 

Família participa das 

decisões e do planejamento 

dos apoios 

Fortalece sua atuação ao longo 

do acompanhamento 

Inclusão 

educacional 

Acesso, participação e 

apoios integram o processo 

inclusivo 

Articula família, profissionais e 

instituição educacional 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos selecionados. 

Os resultados mostram que esse percurso não se limita à passagem entre 

atendimento especializado e escolarização. Os apoios iniciados nos primeiros 
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anos, a participação familiar e a inclusão educacional integram uma trajetória que 

amplia progressivamente as possibilidades de participação da criança em 

diferentes espaços de convivência e aprendizagem. 

 

4. Discussão 

Os resultados permitem compreender o percurso da família como um 

processo contínuo, no qual as necessidades da criança passam a reorganizar 

cuidados, decisões e relações com diferentes serviços. Guralnick (2011) situa a 

intervenção precoce em uma perspectiva sistêmica, enquanto Störbeck (2024) 

reforça que o apoio à criança precisa incorporar efetivamente a família e seus 

contextos de vida. 

Essa compreensão modifica o lugar atribuído à família. Em vez de ocupar 

posição restrita ao cumprimento de orientações profissionais, ela passa a 

participar da definição de prioridades e das decisões relacionadas aos apoios. 

Mccarthy e Guerin (2022) associam o cuidado centrado na família a práticas de 

parceria, enquanto Francisco Mora, Ibáñez e Balcells-Balcells (2020) relacionam 

esse cuidado à qualidade de vida familiar. 

A atuação multiprofissional acrescenta outra dimensão a esse percurso, 

pois diferentes necessidades podem exigir respostas articuladas ao longo do 

desenvolvimento. Izidoro et al. (2019) evidenciam a presença de diferentes áreas 

profissionais nos serviços especializados, aspecto que se aproxima da 

perspectiva de Couto (2026) sobre a importância do trabalho em equipe e da 

parceria entre família e escola. 

Quando a criança alcança os espaços educacionais, o acesso institucional 

constitui apenas uma parte do processo inclusivo. A inclusão na primeira infância 

pressupõe acesso, participação e suporte, enquanto as relações estabelecidas no 

espaço escolar interferem nas possibilidades de pertencimento e participação da 

criança (Division for Early Childhood; National Association for the Education of 

Young Children, 2009; Lima et al., 2025). 
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Nesse sentido, a parceria entre família e escola assume função de 

continuidade, pois permite compartilhar conhecimentos construídos durante o 

acompanhamento da criança e relacioná-los às demandas educacionais. Silva 

(2025) destaca essa parceria, enquanto Silva, López e Silva (2025) acrescentam a 

dimensão socioemocional às condições de participação escolar. Nascimento 

(2025) e Wolfart et al. (2025), por sua vez, ressaltam práticas e recursos 

relacionados à inclusão educacional. 

O pertencimento, portanto, não pode ser reduzido à matrícula ou à 

presença física. Ele pressupõe condições para participar, estabelecer relações e 

receber os apoios necessários, perspectiva compatível com a defesa da educação 

inclusiva desde a primeira infância e com o direito à participação em igualdade de 

condições (Unesco, 2021; Brasil, 2015). A Tabela 2 sintetiza essa interpretação 

sem reproduzir os resultados anteriormente apresentados. 

Tabela 2 - Interpretação do percurso da família do saber ao pertencimento 

Dimensão 

interpretativa 

Significado no percurso Sustentação teórica 

Compreender Reconhecer necessidades e 

possibilidades de desenvolvimento 

da criança transforma informações 

iniciais em referências para 

decisões familiares 

Guralnick (2011); Brasil 

(2016) 

Participar A família deixa de ocupar posição 

apenas receptora e passa a integrar 

decisões e prioridades relacionadas 

aos apoios 

Francisco Mora; 

Ibáñez; Balcells-

Balcells (2020); 

Mccarthy; Guerin 

(2022) 

Articular A continuidade do percurso 

depende da relação entre família, 

profissionais, serviços e espaços 

educacionais 

Izidoro et al. (2019); 

Couto (2026); Silva 

(2025) 
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Pertencer A inclusão ganha sentido quando 

acesso e presença são 

acompanhados de participação, 

relações e apoios 

Unesco (2021); 

Nascimento (2025); 

Silva, López e Silva 

(2025); Wolfart et al. 

(2025) 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos selecionados. 

Essa trajetória permite compreender a expressão “do saber ao pertencer” 

como uma passagem que não ocorre automaticamente. O conhecimento 

construído pela família ao longo dos cuidados iniciais adquire maior alcance 

quando encontra serviços articulados e ambientes educacionais capazes de 

acolher a participação da criança. Nesse sentido, os desafios relacionados às 

deficiências do desenvolvimento exigem respostas que aproximem família, 

cuidado e inclusão desde os primeiros anos (Smythe et al., 2024; World Health 

Organization; United Nations Children’s Fund, 2023). 

 

5. Considerações Finais 

Este estudo buscou compreender o percurso da família desde os primeiros 

cuidados relacionados ao desenvolvimento da criança até sua inclusão nas 

instituições conveniadas à APAE. Os resultados permitiram reconhecer uma 

trajetória composta por intervenção precoce, atendimento especializado, 

participação familiar e inserção educacional, dimensões que se relacionam ao 

longo do desenvolvimento. 

A participação da família mostrou-se elemento permanente desse percurso. 

Sua atuação ultrapassa o acompanhamento dos atendimentos e alcança 

decisões, definição de prioridades e articulação com profissionais e instituições, 

favorecendo a continuidade dos apoios entre os diferentes espaços frequentados 

pela criança. 

No campo educacional, a inclusão adquire maior alcance quando não se 

restringe ao ingresso ou à presença da criança na instituição. A participação nas 
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atividades, as relações estabelecidas e os apoios adequados às necessidades 

individuais aproximam inclusão e pertencimento, preservando a criança como 

sujeito do processo educacional. 

Conclui-se que o percurso do saber ao pertencer depende da continuidade 

entre cuidado, participação familiar e inclusão. Para as instituições conveniadas à 

APAE, essa compreensão reforça a importância de práticas articuladas entre 

família, profissionais e educação, capazes de acompanhar a criança desde os 

primeiros anos e favorecer sua participação nos diferentes contextos de vida. 
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